
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade mas que expresse 
alegria e esperança. Colocar próximo à porta de entrada, 
símbolos do batismo (toalha, bacia, jarro com água, vela...), que 
serão usados na Apresentação dos Dons. Preparar também, a 
recordação da vida. Para iniciar a celebração, cantar de forma 
orante o refrão, enquanto se acende a vela do Presbitério.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. José Weber) 
Sim, eu quero que a luz de Deus que um dia em 
mim brilhou, jamais se esconda e não se apague 
em mim o seu fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a caminhar guiado por 
tua mão, em tua lei, em tua luz, Senhor!
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (D.R.)
Nas águas do Jordão mergulhado, Cristo recebeu 
o Espírito Santo. 
1 - Filhos de Deus, tributai ao Senhor, tributai-lhe 
a glória e o poder! 
2 - Eis a voz do Senhor sobre as águas, sua voz 
sobre as águas imensas! 

3 - Que o Senhor fortaleça o seu povo, e abençõe 
com a paz o seu povo!
4 - Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, 
como era no princípio, agora e sempre.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs de nossa 
comunidade e visitantes, sejam bem-vindos a 
esta celebração do Mistério de nossa fé. Neste 
domingo em que fazemos memória do Batismo 
de Jesus, a Igreja chega à conclusão do Tempo 
de Natal, recordamos assim nossa missão de 
batizados e testemunhas do Ressuscitado. 
Reunidos no amor da Trindade Santa, façamos o 
sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Epifania, Batismo e Bodas de Caná 
nos introduzem em uma tríplice manifestação 
de Deus à humanidade. Com o Batismo de Jesus 
fazemos memória de um fato histórico e se dá 
início a sua vida pública e seu Ministério. Na 
alegria de sermos todos filhos amados de Deus, 
vamos trazer presente os fatos e acontecimentos 
que marcaram nossas vidas durante a semana 
que passou. (Recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa 
Presidente -  Pelo Batismo mergulhamos no 
Mistério da morte e ressurreição de Jesus, onde 
são lavados os nossos pecados para vivermos 
uma vida nova (silêncio). Acolhamos a água, 
símbolo do nosso Batismo, pela qual seremos 
aspergidos.  
Membros da Pastoral do Batismo entram com a água em um 
bonito recipiente transparente e um ramo verde, entrega-os 
ao presidente, enquanto se canta.

(Ione Buyst - D.R.)
Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. 
As coisas antigas já se passaram, somos nascidos 
de novo. Aleluia, aleluia, aleluia!
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8. Salmo Responsorial (28) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Que o Senhor abençoe, com a paz, o seu povo! (bis)
- Filhos de Deus, tributai ao Senhor, tributai-lhe 
a glória e o poder! Dai-lhe a glória devida ao seu 
nome; adorai-o com santo ornamento!
- Eis a voz do Senhor sobre as águas, sua voz sobre 
as águas imensas! Eis a voz do Senhor com poder! 
Eis a voz do Senhor majestosa.
- Sua voz no trovão reboando! No seu templo os 
fieis bradam: “Glória!” É o Senhor que domina os 
dilúvios, o Senhor reinará para sempre!

9. Leitura dos Atos dos Apóstolos (10, 34-38)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia V - Natal)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
Abriram-se os céus e fez-se ouvir a voz do Pai: 
eis meu filho muito amado; escutai-o, todos vós!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (3, 15-16.21-22)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus Uno e Trino, professemos 
a nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Como filhos e filhas do Deus da vida, 
confiantes na sua bondade, supliquemos. Após 
cada pedido cantemos. Senhor da vida, ouvi 
vosso povo. (CD 300 anos de Aparecida).
- Senhor, concedei a Vossa Igreja, o Papa 
Francisco, os bispos, padres, diáconos, religiosos e 
religiosas, seminaristas, leigos e leigas, a graça de 
serem testemunhas fiéis do Vosso Filho amado. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai nossos governantes para 
que busquem em Vós força e luz para governarem o 
nosso País com justiça e fidelidade. Nós vos pedimos.
- Senhor, iluminai os membros da Pastoral do 
Batismo e os ministros instituídos para que 
realizem um trabalho sério de evangelização 
com os pais e padrinhos na preparação para o 
Sacramento do Batismo. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai-nos a viver no dia a dia o 
compromisso que recebemos no Batismo, para 
que possamos promover a justiça, o amor e a 
paz, na família, na comunidade e na sociedade. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, atendei os nossos pedidos: por todos 
os doentes, os falecidos, os aniversariantes, os 
dizimistas e por todos os motivos que queremos 
rezar neste dia e que estão no silêncio dos nossos 
corações. Nós vos pedimos.
Presidente - Senhor, Pai de amor e bondade, 
acolhei os pedidos que vos apresentamos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

Presidente - (Erguendo a água) - Bendito sejais 
Senhor pela água que fecunda a terra, enche 
os rios e mares, sacia a sede e nos lava de toda 
impureza do corpo e do espírito, tornando-nos 
pessoas renovadas em seu amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.
O presidente ou ministro asperge a assembleia enquanto se canta.

(Pe. Lúcio Floro - Ir. Míria T. Kolling) 
Água santa, ó água pura! Vem, purifica este 
povo! Dá-nos da neve a brancura e um coração 
sincero, forte, grande e novo! (bis) 
1 - Lembrança do meu Batismo, grande graça do 
Senhor! Que afogou meu egoísmo e regou em 
mim o amor!
Presidente - Deus de bondade e misericórdia, 
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, nosso Pai 
que nos deu Seu Filho amado para nos salvar, 
cantando.
(Letra e Música - Frei Fabreti) 
Glória, glória, glória, aleluia! (bis) Glória, glória, 
glória, a Deus nos altos céus, paz na terra a 
todos nós! 
1 - Deus e Pai nós vos louvamos (glória a Deus), 
adoramos, bendizemos (glória a Deus), damos 
glória ao vosso nome (glória a Deus), vossos dons 
agradecemos! 
2 - Senhor nosso, Jesus Cristo (glória a Deus), 
unigênito do Pai (glória a Deus), vós de Deus, 
Cordeiro Santo (glória a Deus), nossas culpas 
perdoai! 
3 - Vós que estais junto do Pai (glória a Deus), 
como nosso intercessor (glória a Deus). Acolhei 
nossos pedidos (glória a Deus), atendei nosso 
clamor. 
4 - Vós somente sois o Santo (glória a Deus), o 
Altíssimo Senhor (glória a Deus). Com o Espírito 
Divino (glória a Deus), de Deus Pai no esplendor.

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Deus de 
amor, sendo o Cristo batizado no Jordão, e 
pairando sobre Ele o Espírito Santo, o declarastes 
solenemente Vosso Filho. Concedei aos Vossos 
filhos adotivos, renascidos da água e do Espírito 
Santo, perseverar constantemente em vosso 
amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

(Letra e Música - Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida, 
queremos caminhar com retidão na tua luz. (bis) 

7. Leitura do Livro do Profeta Isaías (42,1-
4.6-7)

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, a Pastoral do Batismo ou pessoas que 
trabalham com a catequese de adultos (onde houver), erguem 
a vela do altar e o recipiente com água, apresentando-os para 
a assembleia, depois para o altar, enquanto se canta.

Presidente - Pelo Batismo fomos habilitados pelo 
Espírito para a missão e adotados como filhos de 
Deus. Somos sacerdotes, profetas e reis com a 
mesma dignidade e responsabilidade que o Pai 
entregou ao Filho Jesus. Apresentemos ao Altar 
do Senhor o nosso compromisso de proclamar 
com a vida que somos batizados e a nossa 
disposição em servir na comunidade conforme 
os ensinamentos de Jesus.  
(Antônio Marques da Costa Ferreira)
1 - Pelo Batismo recebi uma missão: vou trabalhar 
pelo Reino do Senhor. Vou anunciar o Evangelho 
para os povos, vou ser profeta, sacerdote, rei, 
pastor. Vou anunciar a Boa-Nova de Jesus: como 
profeta recebi uma missão. Onde eu for serei 
fermento, sal e luz, levando a todos a mensagem 
do cristão. 

16. Canto das Oferendas (José Thomaz Filho - Frei Fabreti)
Deus nos espera em Belém, sabe da fome que 
temos. Vamos à casa do pão, lá nosso irmão nós 
veremos. 
1 - Toda a bondade de Deus desde o começo 
vigora. Felizes todos os povos: hoje conosco ele 
mora! 
2 - Foram Maria e José os escolhidos da vida, que 
viram felicidade em se entregar sem medida. 
3 - Anjos cantaram por lá cantos de plena alegria: 
e quem se fez vigilante viu que o menino sorria.

17. Louvação 
Presidente - Louvemos e bendizemos ao Senhor 
nosso Deus, por todas as pessoas que vivem 
fielmente seu Batismo anunciando o Reino de 
amor, justiça e paz na família, na comunidade, 
no trabalho e na sociedade.
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a dor. 
Nós te adoramos e acreditamos que és o Filho Santo 
de Nosso Criador. E professamos tua verdade, 
que na humanidade plantou tamanho amor... 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Fazer a vontade do Pai é seguir o 
caminho que Jesus, o Filho Amado, nos ensinou. 
Rezemos, confiantes. Pai Nosso...

19. Momento da Paz 
Presidente - Rezemos em silêncio pedindo ao Pai 
que a paz de Cristo reine em nossos corações, 
nas famílias, na comunidade e no mundo todo. 

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - Vejam, eu andei pelas vilas, apontei as saídas 
como o Pai me pediu. Portas, eu cheguei para 
abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu. 
Por onde formos também nós, que brilhe a tua luz! 
Fala, Senhor, na nossa voz, em nossa vida! Nosso 
caminho então conduz, queremos ser assim! 
Que o pão da vida nos revigore no nosso sim! 
2 - Vejam, fiz de novo a leitura das raízes da vida, 
que meu Pai vê melhor. Luzes acendi com brandura 
para a ovelha perdida, não medi meu suor. 
3 - Vejam, procurei bem aqueles que ninguém 
procurava e falei de meu Pai. Pobres, a esperança 
que é deles, eu não quis ser escravo de um poder 
que retrai. 
4 - Vejam, semeei consciência nos caminhos do 
povo, pois o Pai quer assim. Tramas, enfrentei 
prepotência dos que temem o novo qual perigo 
sem fim. 
5 - Vejam, eu quebrei as algemas, levantei os 
caídos do meu Pai fui as mãos. Laços recusei os 
esquemas eu não quero oprimidos, quero um 
povo de irmãos. 

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ó Deus, neste 
encontro de oração, recebemos Vossa ordem de 
sempre ouvir Vosso Filho. Acolhemos a Palavra, 
recebemos Vosso Pão; juntos vos louvamos e 
pedimos: ajudai-nos a viver, construindo Vosso 
Reino como irmãos em mutirão. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos
Nesse domingo, na última celebração do dia, após a leitura 
acima, proceder a troca dos paramentos litúrgicos, pois, 
concluindo o Ciclo do Natal iniciamos um novo tempo da 
Igreja: Tempo Comum. Realizar esse gesto, silenciosamente, 
na presença da assembleia.

23. Refletindo sobre o Batismo 
(Ler para assembleia)

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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Meditando a Palavra de Deus
Com a festa do Batismo de Jesus no Jordão 
encerra-se o Ciclo do Natal, tempo em que 
recordamos a vinda de Deus até nós. Concluem-
se, pois, as festas relacionadas à manifestação 
do Senhor. O Batismo de Jesus nos faz lembrar 
do nosso, seu significado, os compromissos dele 
advindos. Jesus não precisava ser batizado no 
sentido do batismo de penitência de João ou do 
batismo de regeneração, da Igreja. Desde sua 
concepção no seio da Virgem Maria, Jesus já 
era o Messias. Mas para exercer a sua missão, a 
fim de difundir pela terra o Reino do Pai, como 
sacerdote, rei e profeta, Jesus quis receber a 
unção do Espírito Santo no batismo dado por 
João. O Espírito Santo manifesta Jesus como Filho 
bem-amado de Deus. E a partir dessa unção, 
Jesus inicia sua obra messiânica já anunciada pelo 
profeta Isaías, que fala que o Servo foi constituído 
para abrir os olhos dos cegos, tirar os cativos das 
prisões, livrar do cárcere os que vivem nas trevas. 
Neste quadro, como discípulos missionários 
temos de nos perguntar: quem são hoje os 
cativos, os que vivem nas trevas, e o que podemos 
fazer por esses irmãos e irmãs? Também Pedro 
proclama que “Deus ungiu com o Espírito Santo e 
com poder a Jesus de Nazaré, que passou fazendo 
o bem e curando a todos aqueles que haviam 
caído no poder do diabo, porque Deus estava com 
ele. No discurso na casa de Cornélio, Pedro afirma 
que Deus não faz diferença entre as pessoas; não 
distingue nem privilegia um povo ou uma raça, 
mas aceita a todos e a cada um que O reconhece 
como Senhor, e pratica a justiça. Animados e 
fortalecidos pelo Espírito Santo, iremos viver 
a vocação e a missão de batizados, de filhos e 
filhas de Deus, na vivência semanal do Mistério 
Pascal de Cristo, na Eucaristia Dominical e na vida 
feita eucaristia. No exercício do amor fraterno, 
comunitário e missionário prolonga-se o amor 
e o bem-querer divino pelo seu povo. O Espírito 
Santo desceu sobre Jesus enquanto rezava. Ele 
desce também sobre a assembleia cristã reunida 
em oração, reconhecendo-nos como filhos e filhas 
bem-amados de Deus em Jesus Cristo.

Leituras da Semana
2ª feira: 1Sm 1,1-8; S1 115; Mc 1,14-20
3ª feira: 1Sm 1,9-20; 1Sm 2,1-8; Mc 1,21b-28
4ª feira: 1Sm 3,1-10.19-20; Sl 39; Mc 1,29-39
5ª feira: 1Sm 4,1-11; 1Jo 2,18-25; Sl 43; Mc 1,40-45
6ª feira: 1Sm 8,4-7.10-22a; Sl 88; Mc 2,1-12
Sábado: 1Sm 9,1-4.17-19; 10,1a; Sl 20; Mc 2,13-17 
Domingo: Is 62,1-5; Sl 95; 1Cor 12,4-11; Jo 2,1-11

“Somos chamados a viver o nosso Batismo 
todos os dias, como realidade atual na nossa 
existência. Se seguimos Jesus e permanecemos 
na Igreja, mesmo com os nossos limites, com 
as nossas fragilidades e os nossos pecados, é 
precisamente graças ao Sacramento no qual nos 
tornamos novas criaturas e fomos revestidos 
de Cristo.” (Papa Francisco).  O santo Batismo 
é o fundamento de toda a vida cristã, a porta 
da vida no Espírito e a porta que abre o acesso 
aos demais sacramentos. Pelo Batismo somos 
libertados do pecado e regenerados como filhos 
de Deus, tornamo-nos membros de Cristo, somos 
incorporados à Igreja e feitos participantes de sua 
missão. (Catecismo da Igreja Católica, n. 1213.) 
Depois de receber no Batismo, o Verbo, “a luz 
verdadeira que ilumina todo homem” (Jo 1,9), o 
batizado, “após ter sido iluminado”, se converte 
em “filho da luz” e em “luz” ele mesmo (Ef 5,8).
(Catecismo da Igreja Católica, n. 1214, 1215, 
1216.) Pelo Batismo, somos portadores da palavra 
de Cristo, que tranquiliza, que inflama e aquieta as 
consciências feridas. E para que o Senhor atue em 
nós, temos que dizer-lhe que estamos dispostos a 
lutar todos os dias, embora nos vejamos inúteis, 
embora percebamos o peso imenso das nossas 
misérias e da nossa pobre fraqueza pessoal. 
Temos de repetir-lhe que confiamos nEle, na sua 
assistência: se for preciso, como Abraão, contra 
toda a esperança. Assim trabalharemos com 
redobrado empenho e ensinaremos os homens 
a comportar-se com serenidade, livres de ódios, 
de receios, de ignorâncias, de incompreensões, 
de pessimismos, porque Deus tudo pode. Não 
há cristãos de segunda categoria, obrigados a 
pôr em prática apenas uma versão reduzida do 
Evangelho: todos recebemos o mesmo Batismo 
e, se bem que exista uma ampla diversidade de 
carismas e de situações humanas, um só é o 
Espírito que distribui os dons divinos, uma só a 
fé, a esperança, a caridade. Podemos, pois, tomar 
como dirigida a nós a pergunta do Apóstolo: Não 
sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito 
Santo habita em vós? , e recebê-la como convite 
para uma relação mais pessoal e direta com Deus.

24. Bênção
Presidente - Concedei, ó Deus, ao povo cristão, 
conhecer a fé que professa e amar a liturgia que 
celebra. Amém.
- Abençoe-vos o Deus que é Pai e Filho e Espírito 
Santo. Amém.
- Realizai a vossa missão de testemunhar Jesus 
Cristo. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus. 

25. Canto Final (Tradicional) 
1 - Prometi no meu santo batismo a Jesus sempre 
e sempre adorar. Pais cristãos em meu nome 
falaram, hoje os votos eu vim confirmar. 
Fiel, sincero, eu mesmo quero a Jesus prometer 
meu amor. (bis) 


